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1940 

VISTOS E BEMáTADOS os autos do recurso Inter-

posto por Adelaide de Sousa Forraz da docie o da Junta Admi-

nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pena en dos ForrovS.-

rios da Companhia I&ogiaaa que, dando cumprimento ao ac rd o 

date Conselho, proferido em 31 de egsto de 1939, nos autos 

do recurso n2 231.6/37, mandou proceder t revie&o do calculo 

da pensão para que esta fese atribuída, a partir da data do 

•  -  
acordao, a recorrente o a iz'ma solteira do Cleiry Per rasi 

CONSIDERANDO que a materis dstee autos no 

pode ser apreciada costa recurso da parto, uma voa que, apa 

os embargas já interpostos, no cabo o recurso previsto no 

art. 52, § 12, do doe. n2 2Zij.78l., do 14 de julho de 193Ii;. 
-  1• 

CONSXD tMDO que ri o e, alias, intonqao da 

parte reclan nte interpOr novo recurso ti a doeie o referida 

(fia. ?O do recurso anexo)'.., por isso que essa decte o lhe 

foi favoravel; 

CONSIDERANDO que o que a parte pretende 

reclamar contra a Junta Admtnist tiva da Caixa que no dëu 

o devido cumprimento  aludida docia o doto Conselhos 

CONSIDERANDO que encapada, assim, a potiç o 

do fia* i, como urna roc1ama o, deve ser a mesma julgada pro-

cedente, determinando-se a. Caixa que a pens o, na espocte, 

deve ser dividida entro a reclamante e nua filha Francolina, 

nOs termOs do &otrd o citado,  ma vez quei como declarou es-

na decta o, no ao aplica o art. 38 do doo. n2 20,465 e, 

portanto, no no trta de suapons o da pons o, mas ezo1uag i oç 
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da pensionista Cleiry quo, ao tempo da mor te  do seu pai, no fao 

zia jts ao beneficio; 

CO1SIDERMWO, mais, que a divie o da pns o em 

dus partes iguais dove cor feita desde a date do falecimento 

do associado, de quem, decorre o beneficio; 

CONS IDREâND0, afinal, que a rec1aniaq o de Adelai. 

de Ferras no pdo ser encarada ccmo embargos de declaraç o por. 

que a ela no se afigurou omisso ou pouco clero o uc rdo de ris... 

70, mas lhe pareceu, desde logo, que a OaIa nao quis dar ào msI 

me o integral cumprimento e que era obriga da, soMo certo que e. 

redaq o da citada doe iø o  ,  alià, to *U m que afasta qualquer 

possibilidade de declara-la; 

aor,vE o Conselho Nacional do Trábalboi em sese 

so ple na, nessa o ontørnitdade, julgar procedente a reclMm9Q o. 

Rio de Janeiro, 7 d' nrqo do 1940m. 

a)  Francisco Barbosa do Rezonde 

a) Moreira de Azevedo 

Proaid nuto 

Relator 

Fui presente- a) 3.Leonel do Rezende Alvim  'DOO • G,z'al 
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